Prezados,

Antes de mais nada parabenizo a autarquia por revisitar esta importante norma em um momento em que o mercado de capitais brasileiro atravessa uma fase bastante difícil.

Preliminarmente no que diz respeito à Oferta de Ações temos aqui um ponto bastante sensível que é a questão de custos para empresas de capital aberto. Desta forma, embora esteja fora do escopo inicial da Audiência gostaria de sugerir que esta revisão fosse ainda mais abrangente, propiciando uma alteração na Instrução 480 e assim permitindo que emissores categoria B façam oferta de ações com esforços restritos.

Outro ponto bastante relevante:

(ii) aumento do número de investidores qualificados que podem adquirir valores mobiliários na oferta, que passará de 20 para 50;

Tendo em vista que em outros mercado de expressão não temos a limitação de subscritores, sugiro que se não for viável remover o limite ao menos aumentar o limite para um número como 100 e consulta em numero mais expressivo a potenciais investidores como 500, visto que além dos investidores institucionais brasileiros os estrangeiros (que investem via 2689) também concorrem. Isso tendo em vista que no cenário tecnológico de 2014 temos ferramentas bastante evoluídas para o controle da confidencialidade e sigilo.
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